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IMTiMzçõIMS 
Pelo 2r.Fernando Falcdo Oachado 

Nesta agitação da vida por-
tuguesa provocada pelo facto 
da Oposição se ter apresentado 
a disputar as eleições, há as-
pectos dignos de se meditarem. 
Primeiramente, a personali-

dade do candidato, o sr. Gene-
ral Norton de Matos, pessoa, 
sem dúvida, respeita bilissima 
que tinha idade de estar em 
tranquilo retiro, afastado da vi-
da política, em vez de vir se-
mear ventos tempestuosos, a-
poiado em monárquicos,republi-
canos e comunistas. Militar aus-
tero, grande espírito de organi-
zador, que fez revivescer o es-
pírito heroico do Exército Por-
tuguês e com largo horizonte 
na governança' de Angola, o 
sr. General Norton de Matos 
tem, no entanto, um espírito 
duro e autoritário; o seu alto 
Comissariado de Angola foi 
uma tirania incompativel com a 
liberdade democrática que, ago-
ra, apregoa e pretende. Dí-lo o 
sr. Cunha Leal em CALÌGULA 
EM ANGOLA e, descontando 
ggolo do que neste livro se afir-
ma, como calúnia política, há, 
no entanto, o ter em vista que 
o sr. General Norton de Matos 
tirou o pão (o pão, que é sa-
grado) a pobres funcionários 
que, sem ameaçarem a estabi-
lidade do Estado, fa7•iam BLA-
GUE á mesa do café, sobre o 
Alto-Comissário. Esta dureza 
de espírito, esta falta de longa-
nimidade é um mau prenuncio. 
E, mais: QUEM FAZ MAL A 
UM ANIMAL--O sr. General 
Norton de Matos mandou aba-
ter a tiro um cavalo que o der-
rubou, provando a incapacida-
de ou inadaptação do Alto-Co-
missário, como oficial superior 
do Exército, em dominar as 
montadas. QUEM FAZ MAL A 
UM ANIMAL... 
E esse NATURAL do sr. 

Norton de Matos é que eu re-
ceio, tanto mais que, afastado, 
por vinte anos, ou mais, do ta-
blado politico, deve ter senti-
mentos recalcados, prestes a 
eclodir, num fervor satãnico de 
vingança. 

(Cont=nua ❑a g.8 ptgtaa) 

UM ENTRE DOIS 
REGIMES 

«A próxima eleição presiden-
cial não se limita a escolher 
um dentre dois candidatos mas, 
pela força das coisas, a esco-
lher um dentre dois regimes». 

SALAZAR 

Os pifar-es 
Pelo P. F. C. 

Incontestavelmente, dentro do 
partido republicano o grupo al-
cunhado de democratico é aque-
le que tem maior numero de 
pessoal. Recrutado em grande 
maioria, na escoria, mas é sem 
duvida o mais volumoso no 
campo vermelho. A prova-lo 
esteve o seu predominio na rua 
e nos ministerios. Ora, o grupo 
alcunhado de democratico, já 
ha muito que está sentenciado 
pelo paiz, e agora muito mais 
pela candidatura do general 
Norton de Matos ( ... ) á chefia 
do Estado, e até pelos seus 
proprios correligionarios. O 
28 de Maio fê-lo espichar amar-
rado a uma serie de roubalhei-
ras, que apesar de tõdos os es-
forços em contrario, rebentaram 
a epiderme da fraternidade, 
vindo á supuração como os tu-

(continua na La pésine) 
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passar* aealso--- so costaves 
•s ara. aufsanio geras e dtsaeso de •2g 91, 

lE£*te a.° foi víiseado psiu ar7eaffiT.a-0. 

OUTRAS ERAS .. . 

AS MESAS GENTES? 

Tem-nos causado notá-
vel surprêsa a publicidade 
feita á volta da candidatu-
ra do senhor General Nor-
ton de Matos. 
Com efeito, a longa vi-

da do candidato da oposi-

ção, atendendo á sua bio-
grafia, faz coca que a sua 
pessoa seja pouco conheci• 

da, mormente para as ulti-
mas gerações. 

E não vá o leitor incau-
to sup8r que estamos para 
aqui a blasfemar, ou que 
somos incorrectos ao ponto 
de chalacear com a idade 
do senhor General. Se nos 
referimos aos seus oitenta 
e dois anos, é só para mos-
trar que se tratava de um 
homem que já tinha passa-
do á história. Pelo menos, 
assim o supunhamos... E 
vá de passagem que Por-
tugal só tem de idade dez 
vezes mais. Por isso a vida 
au- es«Ula0e- N j£ raiá do Q4', - 
toe já conta uma boa par-
cela da história de Portu-
gal. 

Mas, reatando o fio á 
meada, admiramo-nos das 
suas afirmações,admiramo-
-nos, precisamente porque 
conhecemos a história de 
Portugal e a biografia des-
te celebre candidato. 

Filho de familia tradi-
cionalista, o senhor José 
Mendes Ribeiro Norton de 
Matos não aderiu ao pri-
meiro movimento republi-
cano. Fê-lo eómente mais 
tarde, depois de falhada a 
conspiração monárquica 
em que tomou parte, em 
Viseu, no ano de 1912. E 
uma vez que se convenceu, 
de que e r a inviavel o 
acesso no campo dos mo-
narquicos, lançou-se de 
cabeça, no partido mais 
vantajoso, que era o de-
mocrático. 
Para congregar f8rças, 

necessàrio se tornava to-

mar o pulso á maçonaria, 

Pele ›. -]osá Ferreira Çomes 

tam influente nesse tempo. 
E eis que o antigo monár-

quico reune agora todos os 
elementos para desempe-
nhar um papel de relêvo 
na sociedade. 

Seus antepassados, mo-
nárquicos e tradicionalis-
tas, arruinaram-se e todos 
os bens se lhes foram pela 
á g u a abaixo. 0 senhor 
Norton de Matos desagra-

dado, desejava recuperá-
-los e para isso parecia in-
dicado um caminho dife-

rente. Logicamente, as 
coisas estão certas. Temos 
o senhor Norton de Matos 
Governador de Angola, 
Ministro da Guerra, Alto 
Comissario de Angola e 
Embaixador. 

Dizem que não fez for-
tuna, mas certamente re. 
cuperou a casa paterna. 
Do que foi no desempe-

nho de tais lugares, dizem 
ca Oc 

Cunha Leal, Leal, Ramada Cur-
to, Rocha Martins, Anto-
nio José d'Almeida, e inui-
tissimos outros seus con-
temporaneos republicanis-
simos, dizem dele as coisas 
mais insultuosas. 
Causa espanto e n o j o 

q u e, porventura algum 
dos seus delatores e acusa-

dores, hoje lhe dê o braço 
para fazer causa comum. 
Ob tempìasl OIT mores[ 
Com que autoridade fala 

de- liberdade o mesmo ho-
mem que tendo estado em 
condições de a dar,se mos-
trou um déspota terrivel P 
Com que autoridade fa-

la de deportados politicos 
o mesmo homem que, sen-
do Ministro da Guerra, fez 
marchar pela barra fora, 
numa manhã de Dezembro 
de 1916, o general Pimen. 
ta de Castro, o Coronel 
Goulard de Medeiros, o Al-' 
mirante Xavier de Brito e 
o proprio fundador da Re-
publica, Machado dos San-

tos? « para que mandaram 
assim trés ministros do 
Governo transacto, para 
um destino que a lei não 
determina, a que os tribu-
nais os não condenaram, 
sem culpa formada, no es-
condimento e no silêncio, 
oontra o Direito das Gen-
tes» ? diria o Dr. Antonio 
José d'Almeida. 
Como se atreve a falar 

agora em liberdade de im-
prensa, o mesmo homem 
que, sendo Ministro da 
Guerra, fazia a censura 
dos jornais, quando muito 
bem lhe apetecia, pela sua 
própria mão, dava ordem 
para que a censura só en-
tregasse os jornais dos a-
dversários a horas a que 
já não pudessem ser ven-
didos; e quando queria a 
solução mais radical, man-
dava pura e simplesmente 
suspender os jornais que 
•ãro iis a w vrrw d ..ºwm • 

Com que autoridade ca-
lunia de ditador um Go-
verno que o não é, a mes-
ma pessoa que, sendo Mi-
nistro da Guerra, teve o 
arr8jo de apresentar ao 
Parlamento uma lei pela 
qual ficaria autorizado a 
demitir oficiais do exerci-
to sem processo nem culpa 
formada ? 

«Já não ha imprensa, já 

não ha Parlamento com as 
garantias que a constitui-
ção lhe deu; agora o que 
existe é o arbitrio do Go-
verno com todo o escânda-
lo,porque tem asanção par-
lamentar que o coonesta, 
que o absolve, arbitrio que 
vai ainda mais longe, que 
põe a sorte dos servidores 
do Estado h mercê da von-
tade do senhor Ministro da 
Guerra ou do Governo» 
afirmou então o senhor Ra-
mada Curto. 

*E' o cumulo do arbitrio 
e eu não sei onde chegare-

(Coafinrn ria s! página) 

ENGENHEIRO JOÃO 
DE BRITO E CUNHA 
No dia 14 do corrente, to. 

mou posse do elevado cargo 
d• Director dos Serviços de 
Urbanização o Obras da Came-
ra Municipal do Porto o nos-
so respeitavel amigo e prezado 
assluante de e0 BircHlensBo, 
Snr. João de Brito e Cunha, 
muito distinto Engenheiro e ca. 
valheiro muitissimo considera-
do na Cidad® Invicta e na Ci-
dade do Cávado. 

Felicitando o probo Funcio-
nario—que no acto de sua pos. 
se o ilustro Presídent© da Ca-
ma M. do Porto lhe fez as 
m a i a justai referencias--e0 
Barealensea f a z votos peles 
prosperidades de Sua Exes-
lencia. 

1\£=SSAO CTiw i= i:;?.,_:.& 

O dia vai morrendo lentamente... 

O Sol jd se escondeu no horizonte, 
Deixando laivos rubros sobre o monte 

Que lhe encobriu a face refulgente. . 

A brisa passa leve, docemente, 
Como afagos de mãe na minha fronte . 
Oiço ao longe os soluços duma fonte 
Em triste despedida ao Sol Poente... 

O dia agonizante, mas sereno, 

Vai expirando, como o Nazareno, 
Tranquilo da missão que foi cumprida! 

Quem dera que ao findar esta jornada, 
Possa depor, também, minha cruzada, 
Aos pés de um Novo ,Mundo, de outra Vidal... 

Paria ,yrene Paria do vale 

. . 

HOMENAGEM AO 
DOUTOR MIGUEL 

FONSECA 
Pede-se a fineza a todas as 

pessoas detentoras de listas da 
subscrição para a homenagem 
a prestar ao saudoso barcelen-
se Dr. Miguel Fonseca, para 
que as enviem á Redação de 
«O Barcelense», impreterivel-
mente, até ao proximo dia 25 
do corrente, visto nesse dia se 
encerrar a referida subscrição 
e porque ha urgente necessida-
de de se publicarem as quantias 
recebidas e controlar as que 
não tem subscritores. 

Hisfória & Toponímia 
XIV 

M A R E C E S 
Têm este nome dois lugares 

do nosso concelho: um em Vi-
la Cova, em Barcelinhos o ou-
tro. 
O último merece especial re-

ferência, pois, até ao século 
XVI, Barcelinhos não era mais 
que um lugar da freguesia de 
Mareces. 

Este nome tem tido, e parece, 
continuar a ter, diversas gra-
fias: Mareces, Maresses e Me-
reces. 
Qual delas deve ser adopta-

da ? — Eis o problema. 
Para resolve-lo, é preciso ter 

em consideracãQ o étimo da 
palavra. 
Querem alguns que seja des-

cendente próxima das «marés» 
que vinham, rio acima, até o 
açude de Mareces. 

Esta explicação, porém, é tão 
desprezível como desprezíveis 
e insignificantes são, ou teriam 
sido, as marés do Cávado em 
Mareces (Barcelinhos). Nem nos 
consta que elas se façam sentir 
no lugar do mesmo nome, em 
Vila Cova... 
Além disso, seria devéras es-

tranho que da palavra «maré» 
se formasse o plural «mareces» 
ou «maresses» : a ciência filo-
lógica não admite tais «liberda-
des poéticas». 
Segundo a opinião do autori-

zado filólogo A. Gomes Perei-
ra (i), Mareces corresponde a 
um «genitivo irregular» («Ma-
recis») do nome próprio gótico 
«Marecus». 

E' fora de dúvida que se tra-
ta deste nome, tanto mais que 
ele testemunha um documento 
(z) datado de 95z e está repre-
sentado na toponímia portu-
guesa por «Mareco», nome de 
freguesia. 
Que seja gótico, também se 

pode admitir, embora joseph 
M. Piel não fale dele n' «Os 
nomes germânicos na toponí-
mia portuguesa». O elemento 
«Mar»—faz parte de outros to-
pónimos portugueses de ori-
gem gótica, v. g., « Marão» e 
«Margidos». 
Parece-me, no entanto, des-

necessário recorrer a um geni-

ENGENHEIRO ELISEU 
DE AZEVEDO 

Depois de tor acabado a mis. 
são de serviço cocho Director 
dos Serviços de Obras Muni-
cipais em Angra do Heroismo, 
regressou á Matropobe, sendo 
c o l o c a d o no Ministerio das 
Obras Publicas. o nosso preza-
do amigo, Snr. Eliseu de Aze-
vedo, distinto Engenheiro e 
nosso ilustre conterraneo. 
Com as nossas felleiuções, 

egradecetmoa a Sua Excelencia 
os cumprimentos que nos apre-
sentou nesta redacção. 



ARTUR VIEIRA tivo anómalo para explicar a 
terminação «-es» de Mareces : 
quem não vê aqui' a desinência 
patronímica «-ici», tão vulgar 
em nomes de pessoas e de lu-
gares ? 
Deste modo, Mareces resulta 

do patronímico «Marecici», « fi-
lho de Mareco», alusivo ao no-
me dalgum senhor ou proprie-
tário antigo. 
A grafia correcta é, portanto, 

«Mareces», e não «Maresses ou 
«Mereces». 
K mesma conclusão nos le-

vam as formas adaptadas nos 
antigos documentos: «Mareces» 
(«Inquirições» de 122o) e «Ma-
reçes» (séc. XVI). As «Inquiri-
ções» de 1258 referem-se a 
«Marezes» (V. Cova); mas o «z» 
correspondia ao «c» fricativo(3). 

(1) Tradigdu !optei-ma, Lin/rs-
paas a Tapoeymia de Barealloa, dag. 339. 

(s) Diplomata tt tlhartal ( POr1. 
Mos. Sino.), vol. 1, pag. 36-

(a) Eatre ostros ezemplos, iadicarei 
um - nas la4uirip8aa de 1358, escravla-
se Barasloa a Barasloa, iniletiatamente. 

OUTRAS ERAS.,. AS 
MESMAS GENTES? 

(Coxtinnofa* da 1.' paina) 

mos por este declive em 
que o senhor Norton de 
Matos lançou a Republi-
ca», diriam os republica-
nos de então. 
Na verdade, hipotecado 

o solo nacional e consu-
mido o crédito, posta a 
Nação a saque, como tro-
féu de tal vitoria, não tar-
dou que os ratos abando-
nassem o celeiro, em sinal 
de fome, dando livre trân-
sito a quem quisesse subir 
para a barca e sentar-se 
ao leme da que parecia 
afundar-se dentro em bre-
ve. 

Foi assim que surgiu o 
28 DE MAIO e atravessou 
n naís de norte a sul. sem 
resistencia, como campo 
de batalha abandonado. 

Foi preciso que o nobre 
povo, salvador como sem. 
pre da gloria nacional, 
num esforço heroico, apre-
sentasse ainda as suas re-
servas de energia e mos. 
trasse, perante a apatia 
dos politicos, que ainda ti-
nha vontade e que queria. 
Tinha nascido a era da 
Restauração e Portugal 
moribundo reagia dando 
sinais de vida. Salazar 
trouxera uma mensagem 
nova, e a era de recons-
trução ia começar. 
Dez anos foram precisos 

para calafetar as brechas 
aberta.i e entrar num pe-
riodo de prosperidade, que 
a guerra veio dificultar. 
Não era preciso trazer 

para aqui o que se fez, pois 
o balanço da jornada está 
patente pelo país fora e 
só não o vê quem não 
quer. 
Mas os senhores da opo-

sição estão animados das 
más paixões. «Se os olhos 
vêem com amor, o e8rvo é 
branco; se com ódio, o eis• 
no é negro; se com amor, o 
demonio é formoso; se com 
ódio, o anjo é feio; se com 
amor, o pigmeu é gigante; 
ee com odio, o gigante é 
pigmeu; se com amor, o 
que não é tem ser; se com 
ódio, o que tem ser, e é 
bem alue seja, não é, nem 
será jamais. 

Por isso se vêm, com 
perpétuo clamor da justi-
ça, os indignos levanta-
dos, a as dignidades abati-
das-... 
Quando as coisas para. 

cem seguir bem eis que 

Joaquim ,ôe H3meõo 

Quinta-feira, dia E0, teve a sua 
fasta ostalicia o nosso prosado ami-
go, Ser. Joaquim Correia de Azeve-
do, conceituado e importante No• 
geciante de laniücios, asila cidade, 
a grande exportador de fazendas 
quer para o Sul do País, quer pa-
ra as nossas Colonial. 

Ao gaoereae Benemérito, ao Tra-
balhador incaneavel, ao Homem de 
antes quebrar que torcer, t0 Bar-
eelenres envia afectuosas sauda-
ções, coas e& vetos de que continue 
a fazer &nos, muitos anos, ra gra-
ça de ®eus. 

No dia 14 do corrente, comple-
tou 66 anos de idade, o nosso pres-
timoso amigo e ilustre Bareclense, 
9rr. Artur Vieira, distinto Escritor 
o Jornalista de largos recursos ir-
ialectuais, residente em Santiago do 
Chile. Ao 6nr. ArturVielra, que nas 
grandes capitais das Republicas Sal-
-Americanas tanto tem pugnado pe-
los Interesses dos portugueses e 
pelo presligio de Portugal, com um 
fraterno. abraço, rogamos a Deus 
para que lhe dê Saude, muita sau. 
de, pua S. li., continuar aa hon-
rosa senda do bom- fazer. 

ressurge o senhór General 
Norton de Matos, voltando 
a trás e surpreendendo-se 
com o Portugal que deixa-
ram moribundo, parece de-
cidido a acabar com Ele ! 
Não são democratas os 

que «empurram» S. Ex.a, 
pois esses sabem o que fi-
zeram; mas são outros que 
atrás desses se acobertam. 
Não são interesses nacio-
nais, os que promovem 
tam j o v e m óposição ... ; 
mas são outros que muito 
emboçados se escondem, 
deixando o rabo de fora. 
Não são leais inimigos 
os colaboradores do senhor 
General, pois têm os mais 
conflituosos credos e falsas 
falas. 
Com efeito, dizem que 

Portugal não tem organi-
zação politica capaz, para 
ser admitido no seio das 
Nações Unidas. Mas todas 
as Nações entendem o con-
trário, á excepção da Rus-
sia e seus satélites, já se vê. 
Com efeito, não se iden-

tificando os colaboradores 
do senhor General coca a 
opinião das Nações Unidas, 
que votaram por Portugal, 
é facil concluir com quem 
se identificam. 
Com efeito, os gover-

nantes do tempo em que o 
senhor General tambem 
governava, explicaram a 
nossa entrada na guerra 
de 1314-18, como uma ne-
cessidade para Portugal 
pode ser admitido na So-
ciedade das Nações, mas a 
Sociedade das Nações ex-
pulsou-nos e t r a t o u-nos 
com desprezo, admitindo 
antes , paires que não ti-
nham entrado na guerra, 
como a Espanha. 

Em contrapartida, na 
guerra de 1939-45, Por-
tugal manteve-se neutro e 
as Nações querem que Por-
tugal entro para a 0. N. U. 
Não obstànte isso, o se-
nhor General e os .seus co-
laboradores teimam em di-
zer que «boa era quem 
Deus levou», o pretendem 
ressuseitá-la. 
Todas as Nações estran-

geiras olhavam Portugal 
com doadora, Os franceses 
diziam, acêrca da organi-
zação do exercito portu-

guês, no tempo em que o 
senhor General era Minis-
tro da Guerra : 
— "P a s X ad ministra-

tion militaire»--mas hoje 
todos dizem que Portugal 
é uma Nação pacifica e 
próspera. 
Êxiste aí um livro ha pouco 
posto,á venda-,--"projecção 
de Salazar no estrangei-
ro„ que contem as alusões 
feitas pelos estrangeiros 
mais célebres a Salazar e 
á sua obra, e com cuja lei-
tura muito teriam a lucrar 
os colaboradores do senhor 
Norton de Matos. 
Com excepção da Russia 

e dos seus colaboradores, 
parece que as Nações de 
todo o mun,lo simpatizam 
com o Portugal de hoje. 
Qaem não simpatia é o se-
nhor General e os seus'co-
laboradores, que parece to-
cado de saudosismo e dese-
iam saltar para o poder... 
Será que esteja iminente a 
terceira guerra mundial e 
eles queiram dar-lho nova-
mente, e a seu modo, a co-
laboração de Portugal ? 
Bom será que todos conhe-
çam a história e tirem de-
la os seus, ensinamentos, 
porque ela é a mestra da 
vida. 
Como pode o senhor Ge-

neral Norton de gatos 
com um passado destes, 
vir fazer promessas para o 
futuro ? 

Existe u m a flagrante 
contradição, uma incoe-
rencia absoluta entre o que. 
foi a prática como magna-
te do Governo e a sua teo-
rética de hoje. O senhor 
General Norton de Matos 
não é o Catilina «que pre-
para as lágrimas e o luto 
de Roma», pois para tanto. 
lhe falece a vida; mas é a 
porta por onde os enluta-
dores da Patria desejam 
atravessar as fronteiras da 
lei para fazer derramar o 
seu sangue. 

V caso para dizer, pa-
rafraseando o genial tri-
bans romano, que o pros-
seguimento do comunismo 
aniquilando o espirito com 
a matéria, provocará um 
tal derruir no mundo, que 
não ficará quem deplore os 
erros cometidos pelos ho-

ELEIÇÕES 
Centisuq¢8s da 1.4 pagina 

0 sr. General Norton da Ma-
tos foi Grão- mestra da Maço-
naria Portuguesa, E±ta Institui• 
ção que, com a República (1910• 
-1926) teve grande iníluAneia 
política, está extinta; mas, elei-
to o sr. General Norton de 
Matos, decerto voltaria. E se é 
certo que a ela se devem obras 
de assistência irnportaules (o 
asilo do Alto dd S. João ao pe-
lo nome não erro), também é 
verdade que o acusam de ter 
patrocinado os as,Asainatos de 
D. Carlos I e de Sidónio Pais, 
e doa, ter fomentado persegui-
ções religiosas, narra atitude 
dei turvalenta Iniol,3ráncia di-
gna da mais veemento apro-
vação. VoRéiriamos a isto 
Não, evl;dentemeute, mesmo 

que o sr. General Nortoa de 
\latos fosse eleito, porque os 
comunistas em qao ele se a-
poia haviam d.a exigir-lhe o 
preço da saa coleboragào a não 
descamariam enquanto não o-
btivessem todo o poder, eo-
munlzando o pAs, couf18esnIo 
a propriedade, daparvaudo a 
sociedade portuguesa, pirali-
zsndo a sua vida económica e, 
conaequentemeuto, reduzindo-
-a á fome, e, depois de, enfor-
car o último pddrd e o último 
burguês nas tripis do último 
militar, naquele delliriu pand,•-
móaleo da tarde vermelhi e 
sangrenta, cevar-se-iam nas 
mulheres da nossa terra. 

Claro está que, neste mo-
mento, o sr. General Norton 
de Matos seria jogado á rua 
como um ►itere, sem utililade 
al®uma, alcançados os fias dos 
comunistas em que se apoia. 
E, este o primeiro aspacto. 
Outros asp•!ct,_,e ss dei em 

ter em viàta. 
Um delas, e sintomãtico, foi 

o artigo do velho professor To-
má i da Fousec•, de profundo 
recorte j • cub:uo, auti-religioso 
e ateu, que, pala sua vaemêu-
cia intolerante indignou e fe-
riu a consciéncia religiosa da 
Nação, estruturalmante cristã 
,3 c a 16 1 i e a, estruturalmente 
erantw_ 

Outro, a ameaça do ar. Dr. 
Vasco da Gim& FdruAndea, nu-
ma eesaão da propaganda, em 
Leiria ou Alcobaça, na qual pa-
rece ter prometido o julgamen-
te dos aituacíonistas, ou do Go-
verno, depois do triunfo de 
Norton de Matos, embora em 
condições pouco claras de... 
liberdade. V a amesçà, ê a 
vingança la►oate e prestes a 
eclodir, chola do ódio. 
Não falemos nas cartas do 

sr. Ronha Martins. 
Mas, lastimemos e- profunda. 

mente, a auálise psicológica do 
discurso que, no Porto, profe-
riu o ar. Dr. Oliveira Salazar, 
feito pelo sr. dr. Luiz Cebola 
na eREPUBLICAs. Ali há ma 
fé e ha ignoràrcia do quj é 
psicologiv. 
Não honra a cultura nacional, 

nem a escola que o formou, 
uem a livrada ond® comprou 
os livros, nem o hospital onde 
trabalha. Eu pergunto a mim 
próprio se, por ventura, não se 
quereria referir ao ar, dr. Luis 
Cebola e á sua CULTURA, o 
sr. dr. Rodríguea Lapa ao stír-
mar que coutinuamos a ser os 
UAFRES da Europa, como nos 
chamavam no sécnio XVIII. E 
greto bem que queria. 

Fernando falcão Mookado 

CAMILO RAMOS 
Cirergii&ie-Destista e Farmaaeatlao 

I ROTESE DENTARIA 

Oeenças da bota o dos dentes; 
Consultaria—L. da Porta Novaes AL 
Telsteaa 8,321 BAbto$LOS 

mens nem ficarão olhos 
para chorar as consequên-
cias de tam nefandos cri-
mes. 
Não se tratando de es-

colher atum de entre dois 
candidatos, mas uin de en-
tre dois regimes», tratan-
do de se escolher entre a 
paz ou o principio da guer-
ra, bom é que os portugue-
ses tenham os olhos postos 

ANTONIO LEMOS 
Acompanhado de rua Ex.— Esposa, 

Sor., D. ©eleito Lopes de Albequerque 
Lemos, partiu para S. Paulo, o nosso 
respeliavel amigo, Ser. Aatoaie da Sil-
va Ribeiro Lemos, grande Industrial a 
Capitalista eequeia importaste Cidade 
Bra:fileira. 

tiaguedo nos conste, Sgap Excelea-
cias, em 195©, regressarão ás asas proa 
priedadee, desta cidade. 

Agradeaeado ao prestaste amigo os 
cumprimentes de despedida, desejamos 
bua Saude e Felicidades ao ilustro Casal. 

1(•ITRA-MUROS 
Reflexo de aambraa 

Ha pauso tempo a eu& parta as 
respectivas autoridades tomaram a 
leavavel iniciativa de mandarem 
daltar a rêde a todos os cias 
que ea encontrem na via publica. 
a, certo que estes aoimass, o& 

sua maioria, podem-se considerar -
vadios, porque os ssue donos, nio 
os fazendo registar para lhes ga-
rentir cértos direlt•)s, ainda anten-
dsm que slguem os deve alimQutar 
cem serztu eles, soltando-es para, 
—ales os ml&8ro4 rafeiros, po-
derem percorrer todas as taberna& 
e cases de pasto A procura dos si-
sos que os outros ckes não teem 

©i pílalres 
(CoetiXU0Çdo da 1.a payiaa) 

mores malignos que a propria na. 
tureza se encarrega do ºparar. 

Nuºsa pela nossa mesta par-. 
sol Juvidi alguma sobre o seu 
desfecho tio legico, como coa-
sequsote das vlrtudee dei iam 
dividuos que compuubam o lc-
dasejavel organismo. Qaal o Mitos 
que eles tinham ela vista'? Era 
um só--a Patria 1 A Ordem 1 A 
Justiça 1 A Miralidade t 0 Pro-
grerso 1 

0 « etoD, COW ee não ocupavam 
com estas frioleiras, era unira e 
simplesmente. Agora queremos nós 
comer . !t' claro, fi justamente por 
ser claro, seguiu-se o que todos 
viram até 192611: 

Ora é necessario portanto que os 
amigos siucaros e leais, que sito a 
maioria doã portugueses, do actual 
Estado [povo vejam bem para uão 
serem enxovalhados cem salpicados 
pela laica que eles lançarara ao 
Pais. De todas as seitas republica-
aac o pilar mais honesto, aio te-
nham duvidas, foi o do evolucioris-
mo, embora um dos aulceassoras 
do Odueral Nortoa de (fatos, grau 
33, da Loja do Qraºde Oriente, tias 
per ventura não cevo esse pilar 
responsabilidades perante a Repu-
blica t Teve, pois foi conivente em 
barbaridades que elo se atreveu a 
repudiar no Parlamento. Dessas 
barbaridades ainda lembram : os 
presos politicos, os assaltos é ira- 
prensa, es atentados ás vidas e ás 
propriedades. Embora o pilar qae 
estava á frente do Evolucionismo 
fosse honesto e que ficasse ilibado 
das sugldades deraocratícas não o 
impediu de s®r tanso. Tanso abso-
lutamente, pois deu consecutivas 
provas tanto na imprensa como, 
muito principalmente, no parlamen-
to, desde que quiz reisisr aos ho-
mens de Estado. 

Quase todos os pilares do demo, 
cratiscao baixaram A vala comum. 
6 o edlftcio por eles deixado 1 A 
sua reediücaçio já principiou em 
28 de Maio de 1926, o tear sorti. 
nuado até ao pracente sob a direcção 
dum rrgenheiro arguto e zabedor, 
dos de antes quebrar que torcer. 
áotendeu a oposigio que a edigeio, 
devido á persisteucia dos seus 22 
anos, jk precisa de uma nova re-
paração similar á de 191 t a 1926. 
E para isso recorrem ao ©, 0. pa-
ra imporem tal obra ao cuidado do 
Enr. fieneral Norton de Matos. &i. 
coib@ram mal, pois a eua persona-
lidade está bem deferida no livro 
de Costa Brochado e no livro de 
Jorge Vercex. Como o Sar. General 
foi repudiado pelo Directorio dos 
seus correli`íouarios jã vemos os 
reeiaates de beíça caida e a pro-
curar evasivas para deitar as culpes 
da sua derrota eleitoral aos homens 
do listado Novo. 

Não Quereetos novamente ser as-
fixiados e portanto continuaremos 
a viver no edificio que sem sangue 
reta balas se reedinceu e€n 38 de 
Maio de 1926. P. F. e. 
1•_   

na história, para verem 
q u e Bonés ou- Masarik, 
pagaram bem caro a im-
previdência ou inpruden-
cia das consequenoias dos 
seus actos. 

„7. ferreiro Çomes 
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dentee para tragar. 
Mago á mistura com estes, apa-

rece de quando em vez, um dos caos 
que os seus donos fazendo-os re-
gistar, para lhe garantir certos di. 
reitos, paio menos o da não ser 
alcunhado de vadio, é apa-
nhado pelas malhas da rdde que 
foi adquirida exclusivamente para 
os que talco toem dono a que não 
toem leira nem beira aonde se 
acolham. 

Entendo que da aplicaçáo da pé. 
na de morte deve presidir um 
eriterio de verdadeira compai. 
zão para uns e outros porque entre 
eles ha sempre qualquer coisa 
que ao coração humano implore 
piedade. 
A proposito e para comprovar 

esta minha humilde opiniiio, iraos-
erevo o seguinte recorte de um no-
líciario da Anadia feito ha pouco 
tempo : 

Cães vadios 
li mais de uma vez fizemos relerQa-

eia e pedimos providencia& a quem de 
direito, para Dão se permitir que os cães, 
quer de dia, quer de noite, andem a 
vaguear aos magotes pelas ruas de Ana-
dia. De dia põe® em série risco os 
ciclistas e motocicllstas que constante-
mente atravessam as ruas; de ooite, os 
habitantes do centro da vila não podem 
descansar. 

Não haveria forma de remediar o 
mal? 

• 

Há porém, um tão — o simpático 
aCbevrolets—que tem jus á melhor eoo-
siderafão e estima por parte dos habi-
tates de Anadia. 

Cio inteligentissimo, ed lha .taliando 
falar., como vulgarmente se diz, 

Não tem dono, mas tem muitos ami-
gos, porque o aChevreleta é credor da 
amizade de todos. 

Um casal de refugiados polaeos, que 
esteve durante algosa anos em Anadia 
deixou e aChevrolets, e ele de tal zoado 
e9 afeiçoou aos habitantes da vila, que 
facilmente conquistou as suas simpatias. 
Não tem pelso certa mas em qualger 
casa i bem acolhido, tal é o seu porte. 

Com esta cSesizbo dão-se factos eu-
riosoa. Ao acato registamos dois: bà um 
funeral em Anadia, ou nos lugares vi-
zinhos o aChevroleN, não sabemos por-
quê, encorpora-se no preslito funebre, 
mas se não va a crus e o reverendo pá. 
dre retira-se. 

Não faz parte da caterros civis. 
Outro facto: A eireoo dez bombeiros 

dá alarme e o nosso clozinho, muito tio. 
licito comparece muitas vezes em pri-
melro lugar do que os proprios bom-
beiros. 

Não é barulhento como os outros 
cães, não ladra Dam uiva o até dá per 
vezes ares de tristeza, talve& a nostalgia 
da pátria onda nasceu.—A. M. 

Se, no que sugerimos temos ou 
nãe ratão, outros o dirão. 

Z 

CASA DE SAÚDE DE 
BARCELOS 

bíais um ano decorreu—o 
2,e—que, em boa hora, o nos-
so amigo Snr. Dr. Aires Duar-
te, ivaugurou a «Case de Sau-
de de Barcelos» que tão re-
levantes serviços vem prestan-
do t1 humanidade sofredora. 

Foi um grande melhoramen-
to para a sua e nossa Terra— 
Barcelos. 

Falsoeram : 
Em Lijé, Custodia de Freitas, de 74 

anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, ADIO. 

aio Gomes, do 76 anos. 
—Sm Alheira, Francisco de Sousa 

Oliveira, de 34 anos. 
--E■ Yíatodos, Joaquina Saara ,de 

Araujo, de 60 anos. 
—Na Pousa, Tereza Alves Maga-

ihite&, de 65 anos, José Dias da Silva, 
de 45 anos e Joaquim Loureiro, de 69 
alias. 
—Em Adies, João da Costa, de 73 

anos. 
—Em Arcuzelo, siaria Rita Correi 

Teixeira, de 68 &nas. 
—Em Perelhal, Juila de Seusa Mi-

raada, de 66 ases. 
—Sua Colaourado, Carmelloda Pe-

reira Gonçalves, de 17 anos. 
—Em Belugães, Domiogos de Sou-

as Redrigues, de 62 amos. 
—Em Vila Seca, Maria Gomes da 

Silva, de 81 anos. 
—Em Macieira, Rosa Ramos dos 

Santos, de 85 anos. 
—Ria Y. F. S. Pedro, filaria Joa-

gaina Cardoso, de 72 anos. 
—Sm Manhente, Antonio Pereira, 

de 72 anos. 
—liras Areis& de Vilar, Domingos 

da Silva e Souza, de 66 anos. 
—Em Cambezes, Rosa Gomes dos 

Santos, de 78 anos. 
—$as Manque, Emilia Correia, de 

54 anos. 
—Sm M►nhotães, Ana Rosa, de 78 

anos. 
—Em Balugães, Rosa da Ressurrei-

ção, de 58 anos. 
—Bm Paradela, Antonio Pereira, de 

78 &aos. 
—Soa Barqueiras, Maria Gonçalves 

da Silva, de 90 anos. 
—Em Grimaneelos, Miguei de Oli-

veira Novais, de 87 anos. 
—Em S. Tisgo do Couto, Ress 

Lourenço da Conceição. de 74 anos, 
—sim Rio COTO Santa Rugania, Da-

vid de Azevedo, de 22 anos. 
,.-Era Giimoude, Domingos José 

Ferreira, de 75 anos. 
Ala familias em luto, pesames. 

licauget ação ale RsCotas 
Amanhãs, em S. João de Bastuço a, em Fragoso, freguesias 

do nosso concelho, realizam -se solenemente, as Inaugaraçõ9s de 
duas amplas Escolas, obras do Estado Novo. 

Assistem lis inaugurações os Ex.aos Governador Civil, Pre-
sidente da Camera, Delegndo do Governo, Membros da Uniiio 
Nacional, éte., etc. 

O Es.me Governador Civil d® Braga, chega a Viatodos ás 
13,45 horas, sendo ai esperado pelas Autoridades de Barcelos, 
arguindo, depois, para Baataço pela nova estrada de S. Miguel 
da Carreira e que atravessa as fregaeuia-.t de Fonte Coborta e de 
Sequiade. 

São mais dois importantes melhoramentos que os povos des-
sas fregaesiaa;flcam devendo ao Governo de Salazar. 

li'emta de anos 
Ne dia 18, frz 21 anos de idade á 

Sor., D. Maria Emilia 6lactei Beleza, 
gentil filha da Sara D. Ana Maciel 
Z@Ieza o do nosso prezada amigo, Sor. 
Dr. João Beleza, ilustra Iºtendenle da 
recuaria. 

Felicitamos a jovem Farmaeeutca. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã de tarde e b noite será exi-

bido o mais sensacional 61me e que é 
um assombro em realismo : 

Almas Perversas 
Prodigiosas criações dos extraordi-

narios e famosoa artistas: Eriward Ro- 7 
biason, Joas Beºnett e Deu Dciyaa, 
realizsgão de Fritz Long. 

palavras cru3aôas 
n: 8 

I 

I •s 
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Na 5.a-feira, ás 21,30, a bisteria do 
primeiro americano que conseguiu voar: 

Jornada Gloriosa 
Cem Glena Ford e Jeneta Biair. 

A segoit. >9 Gançao do Deserto, 
em tecniceler. 

lvovom assinantes 
saram-nos a haura de se ioscre. 

verem como assinastes deste se-
manario mais os Sars.: 

Jºão Cardoso Gonçalves, do Fun-
chal; Ernesto Vieira Rondes, desta 
cidade; Alferes Antesio Fernandes 
Toma: de Araujo,de Coimbra;Eduar-
do Peixoto Coelho, do '>crio e a 
1x.ma $ar. D. Diana Lopes de Al-
buquerque, de Arcozelo. 

Agradecemos. 

lFaarmacia de merviço 
Amanhã, aeeoDira-se de serviço a 

Farmacia óliveira. 

DESMANDOS 
0 problema religioso português tem 

merecido por parte dos govereautas o 
carinho e respeito que lha são devidos. 
Não quere dizer que um ou outro coa-
ililo leal&& surgiao em acçõ.,s que nem 
sempre podem ser paralelas, mas no ca-
so português inisrdep cadentes. 0 tacto 
religioso é de n um expoente de pov-o 
português, que por ele e por meio dela 
regula todas as suas actividades, ainda 
as mais diversas. Ataca-lo na sua eatru-
tura bio-psicologica ou psicoloco-religio-
$a, a querer levar um povo crente para 
profundidades, nas quais nada de gran-
de, divisa. Não é ascaraeoeudo dos pro-
blemas que mais preocupam os homens 
do todas as latitudes que se consegue 
dar uma feigão Dora a uma sociedade. 
Um dos grandes Males passados foi 
querer vibrar, sem razão,uenhuma jusil-
ncavel, um culpe na base fundamen-
tal de nosso povo—a religião católica. 

Não gostei nem quase todos os mi-
lhares de catolises portuguesee, e aque-
lvs que a ela tem dispensado e seu coa. 
tribute, que um jornalista impunemeºte 
procurasse desvirtuar um problema de 
vida religiosa Interna de Portugal—Nos-
&a Senhora de Fátima. 

Sou dos que amam a cidncia e passo 
e melhor tempo dando tratos á Imagi-
nação para resolver milhares de proble. 
mas didceis por ano de matematica e de 
outras ciêaeias. Cultivo as letra. cem o 
eeoºéro que a falta de tempo me conseº. 
te. Sou, posso afirmá-lo, um peºsamea-
to Irrequieto em busca do verdades; mas, 
aHoal tó as posso encontrar no note e 
sublime brado da fé católica. 

Não há duvida que todos os homens 
se voltam para Deus, porque Sle, no 
6m de tudo,º o enceetro sublime das pa. 
ralelas no istiatio. A certeza da f6 é 
que conduz e homem ais sublimidades 
a&s quais até es mala sábios não fie for. 
iam.Devfa ao menos o celebro jornalista 
fazer uma iam►abada retrospectiva aos 
seus tempos de semiaàrio o guardar 
respeito palor tacttres que o Iniciaram 
na vida ao peaa&tDeato. 

Não o fez. Tropedeou, sem respeito 
e de uma maneira grosseira, um canto 
sublime da fé ardente de portugueses 
e estrangeiros. 
A reacçito foi iateºsa. Até espiritos 

desvirtuados peia vida moderna da mate-
rialismo se revoltaram e apodaram de 
injusta, a aeção de um homens que ai. 
guma coisa de bom,que saba,o aprendeu 
numa casa de formação religiosa. Não 
esmoreceu a fé em Nossa Senhora. Oi 
mesmos, ou mais intensos louvor@& á 
Virgem vão ser erguidos. Repedto ati-
tudes, escritas ou gestos qu9 eonteadasa 
com os mais nobres sentimentos do 
povo. A pereeguiçtio á Igreja não tem 
razão de ser. 

Portugal tem vivido momentos de 
verdadeiro exiass em Fatima, 

Não podemos apagar de nosso pen-
samento tão repugeaata cometimento 
ceutra o nosso seatir de vida religiosa. 
Eraame-noa coma cruzada d@ desagravo 
d Virgem de Fatima, rogando-Lhe que 
ilumine os pensamentos dos homens, 
quando são reatados ao bloquelo impla. 
cavei o incongruente dofacio religioso. 
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3•¡orìzontais 

1—Destiutdor da Republica; 2_ 
Afiança, Amimem; 3—Símbolo qui. 
mico do Bromío, Consoante dobrada, 
Prefixo de n9919&o, medida maríti-
ma; 4—Forma do verbo diruir, 
trustrar;5—Lugar aprazivel no de. 
serto, género de molurcos acéfalos; 
7—Sultão de Conslantinspola, Des-
cansei oa morta; 8--Cidade da 
França, Prorrogas; 9—Letra 06 asas 
Iogles, dormir, Pronome pessoal, 
Caminho maritimo (abr); 10—for-
ma do verbo idear, gõlico; 11--na. 
tureaa dos animais. 

Verticais 

1--Adivinhação por maio de uma 
vara; 2— Bebeda, Apelido de em 
celebre compositor de musica Alo -
mito; 3— Poeira, Reis, Símbolo qui-
mica de masganeaio, vez para fa-
zer andar os bola, ( pop); 4—lgue-
ria de farinha de pau, Fazem eco; 
5-botas, Velha; 7—IDimigo, In-
diquei; 8—Cumes, Aversões; 9--
Prefixo de negação, Abreviatura de 
uma Emissora da França que foi 
destruida na ultima guerra, grecei-
ja,Abreviatura dos Apelidos de um 
locutor desportivo; 10—Danificar, 
Liso; 11—Negações da moralidade 
como norma de vida. 

Solução do problema n.o 5 
4orizonteris 

I—gadoºsador; 2—Nó, saio, Si; 
3—Li; 4-0s, as, do; 5—Tala, 
amor; 6—Emir, ruim; 7— L6, ar, 
anil; 8--Lí; 9—A1, paus. me; 10--
Legislavel. 

Yºrtieaìs : 

1—Endote lial; 2—Nó, sumo, 
Li; 3—Li; 4—Os, ar, pi; 5—Sala, 
Alas; 6—Sias, Raul; 7--Ao, ar, Sã; 
S—Nu; 9— os, doia, me; 10—Re-
furmavei. 

Asilo e Recolhimento de 
Menino Deus 

Donativos recebidos por 
ocasião do Natal: 

Augaeto Vieira leosloo, José Araújo 
Gonçalves loeíoo, José Pereira fia 
Qaiata & C.■ L.da !oo$oc, D.'Maria do 
varmo Fonseca 5saeo, Dr. Augusto 
Menteiro 4odtee. José de Balsa 5 litros 
de viobe e zoodeo, D. Maria de Carmo 
Torres (Para fie Creches e Aeiao) 400909, 
M. A. (.oatinho (Serração) 5e;oo, Jua-
ta Geral do Distrito 600ioo. Anómimo, 
de Silva 29osos, Dr. Airaa Duarte looJ 
Coatédio litarlias 2 arrobaº de batatas, 
D. Eivira aioreira ! alqueire de milhe, 
Domingo® Paeaos 112 arroba debacalhau 
Anónimo 1 &eira de figos o 1 Baixa ds 
aletria, D. Glória Duarte !oº brioque-
doa, Fraamuco Lopes da Silva 1 carro 
do lanha, Joré C9utinho Janior 1 testo 
de castanhas, Andaimo 9 peças de rou-
pa de criança, Armazéns Santiago !3 
peças de tecidos divºrsoa, Yrébrica 
Bareaieusa 45 dúzias de paras de meias 
a peugas, Confeitaria Salvação J ratam 
de milho e 253so, D. Irma Garrido 9 
boroa■ de pão de milha e ! l4 de feijão. 
Bem llajam. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 proprietarlo desta acreditada 

Fotogra9a, previne os clientes e o 
publico de que tira fotografias a to-
da a hora, porque possua a mais 
perfeita a moderna aparelhagem 
fotografica. 

Grandes descontos aos mancebos 
que dessjem fotografias para as 
gulac militares. 

Rua D. Antonio Barroso--Barcelos 

ALMANAQUE de FAFE 
Temos na nossa frente um 

exemplar do «Almanaque Ilus-
trado de Faf9s, para o corrente 
ano, e que já se publica hº 41 
anos 1... 

Esta publicação, á qual o 
seu digno e ilustre Propricia-
rio, Director a Editor; Snr. 
Artar Pinto Basto, dispensa to-
da a sua inteligente activid de, 
deve ser lida e apreciada por 
todos as fafeinsos e pelos amon• 
toe da boa leitura. 
São 140 paginas de variada 

e instrutiva leitura, coolendo, 
tombam, muitas fotogravuras, 
sonetos e poesias dos mais dia-
tintos poetas portuguesas, etc. 
Ao venerando e proba, jorna-

lista, Snr. A. Pinto Basto, qus 
d um incasisavel trabalhador 
pelo engrandecimento da sua 
linda e progressiva terra-- Fofo 
—agradecemos a oferta do seu 
interessante «Almenaquen e as 
palavras amigas que nos dis-
pensa. 

PELA IMPRENSA 
O C®ºcolho de Murtosa 

completou 22 anos de existencia 
este nosso prezado colega que, sob a 
inteligente Direcção do Ilustre joruausta 
e poeta, Bar. João Pedro da Silva Ta-
vares Primo, se publica na importante 
vila de Mortosa . Parabéns. 

Noticias de Guimarães 
Este nosso estimado confrade eu-

troº ao t7.o aniversarie. Ao seu inte-
merato Director, Sor. Aotonino Dias 
Pinto de Castro, enviamos afectuosas 
saudações. 

Noticias de Famalicão 
Com o numero publicado fim !0 do 

corrente mes aspendeu a sua publica-
ção o nosso bom camarada— • Noticias 
de Famalicãoa que, decante 44 seos,tãº 
brilhautemeate, defaudeu o prograso da 
tas importante o linda terra. 

Que em breve retome o seu legar, 
tão os nossee ardentes votos. 

<Dalendario• 
Do Bar. Antonio da Rolhe Portela, 

coneiderade proprietario do «Bazar de 
Santo Antonio•, desta cidade, recebe-
mos um Interessante ealendario, para o 
corrente ano. Agradecemos. 

A ]Ex.ma Gompaahia Real Holaudasa 
de Avlação, teve a gentileza, que mul-
te agradecemos, de nos oferecer amo 
oàte e vistosa caleadario para l9•9. 

0B1TUÁiR10  
Joeó Gonçalves Ferreira 

Com 72 anos de idade faieecu, 
no dia 31 de Dezembro, na sua Ca-
sa de Gueral, o Bolso velho amigo 
Snr. José Gonçalves Ferreira, sxtre-
moso !ai dos nossos lambem ami-
gos a assinantes de `0 Barcelense»g 
Sara. Abel s Jºitiao Gonçalves Fer-
reira, abaetados proprietarios, da-
quela freguesia. 
0 saudoso finado era um Homem 

de Bem, motivo porque foi muito 
sentido 'o seu paesamento. 
0 funeral do venerando ancião 

foi muitíssimo concorrido por pes-
soas de todas ao categorias sociais 
de: Gueral, Macieira (onde a fatalilia 
em luto conta inumeroa amigos), 
Chorente, Coural, etc., etc. 

*0 Barcelense«, sentindo a falta 
de mais este amigo, envia o seu 
cartão de pesar a toda a familia. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redsteagãoiz' mais 
ee seguintes assinantes : 

Até 30—d2-1948, os Snrs. Augus-
to José Ferreira [:achada, Antonio Al-
ves Monteiro e Virgilio do Carcio Mi-
randa Oliveira. 

Até 30-12--1949, os Bnrs. Anteºis 
Gomss Faria, Joaquim da Costa Mar-
uns, leio da Graça Correia, D. Isoliºa 
Martinho de Faria, Manuel da Silva 
Ferreira, Dr. Alberto Alves de Varvalho, 
João Patricia Mendes, Carlos Marina de 
Azevedo, Baltazar Salazar, Dr. Ascan-
são Correta,Amarico Fi ùeueda Barroz, 
Emidio Ferreira Pedras, D. Diana Lo-
pes de Albuquerque, João Lobato, J3a-
quim Leoaor Faria das Eirae, Manuel 
Bernardo Coelho da Silva, Joaquim doa-
ra, Antoalo Mates Duarte Barbosa, 
Eduardo Peixoto Coalho o Mario Nor-
ton, que tas o favor de pagar coisa 
50$00, sendo 20$00 para a asslastura a 
30$00 para a ajuda do papel, o que 
agradecemos. 

Até 30-3-1950, o Bar. Claro José 
de Oliveira e, até 30--1-1950, o Bar. 
Manuel Antonio Fernandes. 

Até 30-6—i949, es Snr&. Franeis-
es Costa, D. Bebiana Real a João Car-
doso Gonçalves e, até 28-2-1949, o 
Sor. Manual Rodrigues Ferreira. 

DO BRAZIL 
Até 30—l2-1950, o Sar. Antonio 

da Silva Ribeiro Lemos, de S. Paulo. 
Até 30-12-1949, es Sars.José Me-

reira de Lima, do Rio de Janeiro; J. A. 
Uouçalves Ferreira e Maºuai Jotè Fer-
reira, ambos de S. Paulo. 

A todos, os nossos agrade-
cimentos. 

PODE-SE IMPEDIR 
A GRIPE 

Em tempo de gripe é diteil, pra• 
ricamente, pão ficar exposto á con-
tamiasção. 
Bem estiemos, é verdade, que, 

por exemplo, um vestido humido, 
uma corrente de ar. um excesso de 
cansaço ou de sub-alimentação, po-
dem tornar. nos mais receptivos à 
doença e que, portanto, devamos 
faz@r tudo o qus entejo ao nossa 
alcance para evitar tais motivos de 
contrair a moléstia. 

Tambeni sabemos e Isso 6 ofruto 
de multas pesquisas— que a inges-
tão de pequenas quantidades 
de quiiiina, ee fiaº% medicamento 
fór tomado com regularidade, coo. 
féra urna verdadeira protecçio coo. 
Ira a gripe. 

De resto, se acontecer que, apt. 
&ar da intervenção da quinina, a 
gripe apareça em alguns calos ra-
rissimos, noiar-se-á que então il 
gravidade da moléstia ee achara 
sensivalmeote atenuada. 

Notar-ee-á lambem esta particu. 
iaridade interessante que, desde 
1889, durante a grande epidemia 
de gripe que então se chamava in-
fluenza, se recorreu com exilo i► 
quinina para curar es acessos inci-
pientes de gripe. 

Nas spocae em que a gripe grassa, 
o professor BER©ER aconealha o 
uso de um tratameete preventivo 
logo que es jornais começam a apon-
tar a gripe 171 fora (tanto nas ter-
reg visinhas como nos paizes ao 
lengu) e continuar até que ji não 
es iediquem mais casos. 

Ae pessoas particularmente pru-
dentes achar-me-ia bem se tomarem 
quinina todos os dias, na dose de 20 
a 30 centigramas, desde dezembro 
até fins de mar$º seguinte. 

Será bom que toda a gania este-
ja ao par disse novo método de 
protecção contra a gripe, o que oão 
nos impéde, nataralmente, de de-
sejar que esses conhecimentos são 
venham a ser precisos ainda durara. 
te muito tempo. 

Notícias de Fragoso 
E, amanhã, domingo, que, como no-

ticiamos, fie vai proceder festivamente e 
coas a preseoça das Ex.-as Autoridades 
à inauguraçite do grandioso editicio es-
colar, obra do Estado Novo, integrada 
no Plano dos Centeºarios. 

Foram nomeadas diversas eomietõsa 
para levarem a efeito btilhaeteº festejos, 
ao dia da inauguração. C. 

flssociaçdo Dos Bom-
beiros Voluntários 

de Barcelos 
convocação 
São convocados todos os 

socios da Associação Huma-
nizaria dos Bombeiros Vou 
luntárioe de Barcelos, bom 
como todos os membros do 
seu Corpo Activo para uma 
Aosamblsia Geral extraordi-
naria, no Salão Nobre da 
Associação, no dia 28 de Ja-
neiro correute, zás 21 horas, 
para deliberar sobre um pro-
jecto de alteração do Estatu-
to. para discuuisão e reaolu-
ção sobro o relatorio º con-
tas du garencia, e para se 
proceder á eleição de nova 
Direcção o novos 1.e o 2.° 
Comandantes. 
No caso de não compare-

cer numero bastante, fica 
desde JÁ convocada a ma"-
ma Assembleia para o dia 
seguinte à mesma hora e no 
mesmo local. 

Barcelos, 3 de Jianeiro dai 
1949. 

0 Presidente da Direcção 
JVfanuel Baptisia de lima Torres 

José Gonçalves Ferreira 

AGRADECIMENTO 
Seu* filhos e demais fami 

lia em luto vém, por cair 
forma, agradecer, reconhe-
cidamente, a todas ao pet-
soaa que tonta !" rtxn parte no.• 
fueeraate do querido extinto 
—JOSÉ GONÇALVES FER-
REIRA, bem como éstão gra. 
tos ás pessoas que aostotiram 
ás Missais e Ol3cios de Cor 
po presente, o ás que lhe>. 
apresentaram condoleeeias 
por ocasião de tão triste ia-
conteeimento. 
A todos, pois, aqui lhe•& 

patontei-àm a sua eterna gra-
tidão. 
Gueral, 20 da janeiro de 

1949. 
Abel Gonçalves Parreira 
Justino Gonçalves Ferreira 
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CASA CUNHA 
0/ieina de Ca içado 

DE FELIX LUIZ bA CUNIKJL 

Av- I3r, Oliveira Salazar, S9--Sarcelós 

Grande e completo sortido de eal~o de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 111550. Coa• 
merta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade a preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens •a solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

INULo confundas é junto á Pensiãio Aranatesa. 

OFICINA DE CERRALHARIA 
CARPINTARIA E MARCENARIA 

AMADEU DOS SANTOS P EREIRA 
Executa com perfeiçdo e rapidez todos os trabalhos de 

Cerrttlharla o Obras e reparações Mobiliarios 

soldaduras a de em 

a u t o g é n i o Construção civil todos os estilos 

no CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.°s 28 e 29 

CASA DAS MOBILAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( c<:>m C7FICINA ) 

Esta *asa executa qualquer empecia de Mobiliar Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de todas ate bóisar. 
Sortido completo em carpetes*, tapetes 

o paaemsadeira4 
Avenida I>r. Oliveira = alazarm :38 

B A R C E L O S 

-lm]D1rw A ], 
Manuel Cándido Costa 

da Silva Correia, 
Vice-Presidente dai 
Câmara Municipal 
do Concelho de 
Barcelos : 

FAZ SABER que, nos 
termos do art.° 45.° do 
Decreto n.o 23,.461, de 
17 de Janeiro de 1934, 
efectuar-se- é, no Edificio 
dos Paços do Concelho, 
no dia 30 de Janeiro de 

1949, pelas dez horas, a 
eleição de um dos repre-
sentantes doa Caçadores 
na Comissão Venatória 
Concelhia, para comple-
mento da mesma, para o 
triénio com início em 1 de 
Janeiro de 1949. 

Se, por falta de nume-
ro legal de eleitores não 
for possível proceder à 
eleição no dia acima indi-
cado, realisar-se-á esta no 
Domingo imediato e o ui 

.e•s..t-J••,.W.s►.s .e•e.{t+l.+t• ee•..e•. anaeec.°•a.,.C.•..c.A.ts..e•11. 

já, PROCESSO MODERNO 
_  DE FABRICO PARA. 

ÁUZ0C08 de, CIMEXTO CONSTRUÇÕES DE 

PAREDES EXTERIORES, INTERIORES, MUROS, ADURLAS PARA 
POÇOS, BANCAS, SALGADEIRAS, TANQUES, PIAS, VASOS, ETC. 

IMPERMEAVEIS--ACABADOS—SEGUROS---GARANTIDOS 

.s 

Assentamento ¡ Economia 
rdpido e perfeito (i no casto  assentamento 

b 
b 

V EN DPAULO AUGUSTO PEREIRA 
1'  Rua Miguel •► ng®loa t• E• tC F 1,,Y á i30S • 

qualquer número, de ciei-
tores. 

Seio eleitores e elegí-
veis os caçadores domici-
liados nêste concelho e 
que estejam nas condi-
ções previstas nos artigos 
n.°` 46.° e 5.° dos Decretos 
n.Oe 23.461 e 26.600, res-
pectivamente de 17 de 
Janeiro de 1934 e 16 de 
Maio de 1936. 

Para constar e devidos 
efeitos se passou o pre-
sente EDITAL, e outros 
igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares do 
costume . 

Barcelos, e Secretaria 
da Camara Municipal, 18 
de Janeiro, de mil nove-
centos e quarenta e nove. 
E eu, Artur Pinto Coe-

lho, Chefe da Secretaria, 
os ubscrevi. 
0 YICse-Preeid~e da caffiara Mu-

Manuel Cândido Costa 
da Silva Correia 

Dinheiro asObre hipo-
teeeaz ao juro da lei 
Empreita-se em frações de 

10 a 500 contos. 
Falar com Rodrigo Maga-

lhã*s, Necessidades --- Bar-
queiros.   

ZIv coatva 
Dá-&@ a juro esta quantia, 

sob 1.4 hipoteca. 
Informa esta redacção. 
C:awa, vendo-ma 

Na freguesia de S. Vcris-
simo do Tamel, lugar de 
Fo>atelo, a 10 minutos da 
Estação do Caminho de For-
ro de Barealoe, vende-ce 
uma casa e algum terreno. 
Informa esta redacção. 

Maria palmira Torres 
de carvalho 

Executa todos os trabalhos 
de gaspiamento em obra de 
senhora, homem e criança. 
Largo da Ponte—BARCE-

LINHOS. 

CASA DO POVO DE 
LIJO, CONCELHO 
DE BARCELOS 

RECLAMAÇOES 
Para os fins a que re. 

fere o Artigo II.° dos Es-
tatutos desta Casa do Po-
vo, encontram se afixadas 
na sede, as relações doei 
sócios efectivos e contri-
buintes para efeito de 
quaisquer reclamações, 
pelo período de 30 dias a 
cantar de 15 do corrente 
mês de Janeiro e a termi-
nar em 13 de Fevereiro 
P*" f.°. 

Lijó, 13 de Janeiro de 
1949. 

G Pre &Pte da Direc4â° 
André Alves Oliveira 

(DROGARIA V_ODERNAL  

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RUA I•`•TIE`s:•TE ;t?. IIE17>•tIQUE, 644 

( •.ntiga "ua do Correto) — 13 a r o o 1 o ■ 

T 

CAI DIDO DIAS,  L§DA 
"ua das Floresa, 2•:a 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Oldias 
Compra,m04 e vee d*moa : Nutri e moedas da todo@ 
oe p•ieas, ouro e prato em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas curo e prata para colecções 

Papé1% de C.é.litº e cupó•-e nacionais s estrangeiros 
Ordens de bôlssa 

w •w• ••¢+wrewv•we•ar-rwrrww,r.rwws•wwwx 

Atcfv-Jgeívle Cávado, Leda 
S .n, R C llv L • • ì — Telet'one 8227 

Estação de Serviço s Oficinas da Esplanada 
REPARAÇÓBS : — de todas as marcas dd camions 

e qutomoveís; de motores e máquinas agrícolas e todo 
o serviço de csrraiharia. 

VENDA --- Acessório#, rolamentos, discos para em-
braiagem, juntas, correias, macacos, equipamentos 
eléctricos; Gasolina , oleos, pneus, recauchutagem, etc. •r Lavagsm, lubrificaçáo e parafinação. 

A/1AAI•AA./1ir A.AA•IA.AAl1M#A•w•►/IM•.A•1•.AA/1•/Bh/OAAOsI\.A• 

HUSQVARNA 

2 C> 7 asnos nos 

m® r o a 4 o a 

m undiaisY. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar <14usngvarnaa,s d ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar ef3uegvarnaa » é ter a certeza de ficar 
berra servído; comprar aHa ísq~ na3> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. $ iediseutivelmante 
a melhor eutre as melhores. Moderna, sil®ociosa, perfeita e 
remistente. A ~ca que borda automátícamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. sl3usgvarnas presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. sUussgvarraas tem o mais 
completo @ortido de peças sobrecelentes. Curso de bordado@ 
a corte grátis. Oficina de reparações coto pesausi habilitado. 
Oleo, correias, agulhms, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Uraico representante eco Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L-"",—BARCELOS 
Importantes--Toda a maquiara de costura «Mumgvar-
na. é acompanhada de um termo de garantia vAlido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim da toda a assistencia técnica. 

av*npe8181 C8 de Seguros 

Seguros em iodos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICQLAS—MA.RITIMOS—.VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALUO, PESSOAIS E 
AGRICQLAS, POR AVENÇA 

Agén®ia e Ponto de Socorro* ema 13 a+,roelosc 
AViiNIIIA 0p. OLIVEIRA 8à&ÀZA R--58 


